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2 MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
  

Senhores Acionistas, 
  

Ao finalizar o exercício fiscal de 2011, apresentamos o Relatório de Gestão, com os 
documentos que o acompanham, e ressaltando abaixo, de forma sucinta, o desempenho das 
atividades no período, consolidadas, com parecer dos auditores independentes Auditores 
Independentes e Conselho Fiscal.  

As demonstrações financeiras são elaboradas de acordo com o disposto na Lei das Sociedades 
por Ações e normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários. 

No exercício de 2011 foram movimentadas nas Instalações Portuárias da CDP o montante de 
22.244.783 toneladas, apresentando uma redução de 1,32% em relação às 22.551.932 toneladas 
movimentadas no exercício de 2010. 

Em 2011 a Receita Operacional Bruta alcançou o montante de R$104.495.151,75, contra 
R$91.522.913,78 no exercício de 2010, apresentando um crescimento de 14,17%, considerado 
bom, reflexo da tabela de serviços, em especial no Porto de Vila do Conde, seguido do Terminal de 
Combustíveis de Miramar e Porto Fluvial de Altamira. Vale considerar que no exercício findo a 
CDP obteve ingressos no faturamento de valores oriundos de tarifa de Terminal de Uso Privativo – 
TUP, esta não sendo aplicada no exercício de 2010, ocasionando recursos significativos para a 
Companhia. Os custos dos serviços portuários totalizaram a importância de R$61.990.470,33, 
contra R$52.929.295,78 no exercício de 2010, representando um acréscimo de 17,12%. Este 
acréscimo teve como reflexo os custos com Pessoal e Encargos Sociais e Serviços de Terceiros, 
comparado ao exercício de 2010. O Resultado Líquido no Exercício, após as deduções do Imposto 
de Renda e a Contribuição Social, alcançou o montante de R$5.860.211,53, resultado considerado 
lucrativo para a Companhia.  A Rentabilidade do Patrimônio Líquido no exercício de 2011 foi de 
2,00%; a Liquidez Corrente registrou um índice de R$7,90 (para cada R$1,00 de obrigação, a 
empresa possui R$7,90 de direitos); a Liquidez Imediata de R$4,07 (para cada R$1,00 de obrigação, 
a empresa dispõe de R$4,07 de direitos) e o Endividamento Geral foi de R$0,10, que demonstra 
uma situação econômico-financeira favorável, haja vista que a participação do Capital de Terceiros 
no investimento da CDP foi inferior a 50%, ou seja, a empresa investiu maior volume de recursos 
próprios, do que os ingressos com Capital de Terceiros. 

O Lucro Líquido do Exercício atingiu a cifra de R$5.499.822,65, apresentando um incremento 
de 126,08 %, em relação ao exercício anterior. O acréscimo do Lucro Líquido é reflexo do 
resultado do exercício, comparado ao bom desempenho operacional do Porto de Vila do Conde, 
seguido do Terminal de Combustíveis de Miramar e Porto Fluvial de Altamira, desempenho que 
justifica propor destinação mínima de dividendos no valor de R$1.441.555,53 e Participação nos 
Lucros aos Empregados em R$360.388,88. 

O comprometimento das Receitas Operacionais com as Despesas com Pessoal e Encargos 
Sociais em 2011 permaneceu em 36,90%, demonstrando simplesmente acréscimo de 0,77% em 
relação ao exercício anterior, deste modo ainda proporcionando um índice bem abaixo do fixado, 
como máximo, no Artigo 19 da Lei de Responsabilidade Fiscal e no Estatuto Social da CDP (65%). 
Essa situação é proveniente da permanente racionalização de despesas, com otimização das receitas 
e ganhos de produtividade. 

Destacamos a grande responsabilidade social desempenhada pela CDP, uma vez que os portos 
representam a engrenagem mais importante para o crescimento econômico e para a geração de 
emprego no Estado do Pará. 

Aproveitamos a oportunidade para destacar o compromisso da empresa com a responsabilidade 
social corporativa, ampliando a atuação por meio de diversas atividades voltadas à defesa 
ambiental, mediante parcerias com instituições de ensino, visando à educação ambiental e a 



RELATÓRIO DE GESTÃO DA COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - 2011 

 

 
Folha 14 de 239 

resposta a derramamento de óleo, particularmente nos aspectos pertinentes aos portos; também foi 
dada ênfase na segurança do trabalho e na segurança orgânica do patrimônio portuário, valorizando 
ainda mais os nossos portos, ampliando as condições favoráveis para atrair novos investimentos e a 
implantação de indústrias. 

A Companhia definiu estrategicamente obras e estudos de grande relevância, visando o 
provimento da infraestrutura necessária ao atendimento das novas plantas de negócio, em fase de 
instalação na área de abrangência dos portos sob a sua gestão. Nesse particular, merece destaque o 
Projeto do TMU 2, que inclui a expansão da infraestrutura de acostagem para navios e embarcações 
do PVC, bem como de um Terminal de Carvão e outro Terminal de Placas e Bobinas de Aço, a 
serem financiados através de uma concessão precedida de obra pública, investimento esse que 
totaliza cerca de R$ 1,5 bilhão. O projeto/modelagem, já aprovado pela ANTAQ, e está em fase de 
análise pelo TCU. 

Destacamos, a seguir, de forma resumida, pela sua importância e por instalações portuárias,  as 
demais obras que se encontram em fase de execução: 

 
Porto de Belém 

• Recuperação da base do pavimento e execução de nova pavimentação na faixa de cais 
frontal aos armazéns 11 e 12; 

• Desmontagem, catalogação e armazenamento dos guindastes veb-kranbau eberwalde; 

• Execução de levantamento geofísico e batimétricos dupla freqüência no Porto de Belém; 

• Instalação de Câmara Frigorífica no porto; 

• Readequação arquitetônica e o remanejamento do fluxo de passageiros para o Armazém 9, 
propondo um terminal completamente novo junto ao Complexo Administrativo para os 
Órgãos Intervenientes Terminal Hidroviário de Passageiros e Cargas. 

• Aprovação do EVTEA – Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental do 
Terminal de Contêineres. 

 
Porto de Vila do Conde 

• Construção de nova portaria de acesso ao Porto de Vila do Conde, orçada em R$ 2,7 
milhões; 

• Ampliação do Terminal de Múltiplo Uso 1 – TMU 1, contemplando o alargamento do píer 
300, construção do píer 400 e a duplicação da ponte de acesso, com 86% dos serviços 
medidos e pagos, devendo a sua inauguração ocorrer em maio/2012. Obra integrante do 
Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, no total de cerca de R$ 30 milhões; 

• Novo Sistema de Combate a Incêndio do Porto de Vila do Conde, obra em execução,       
orçada em R$ 2.7 milhões; 

• Manutenção corretiva, preventiva e preditiva de instalações elétricas em sistemas elétricos 
de alta e baixa tensão; 

• Fornecimento e instalação de 04 balanças rodoviárias eletrônicas, modelo 820 digital, na 
Portaria “C” do porto; 

• Realização de Audiência Pública, no dia 20 de julho de 2011, no Porto de Vila do Conde, a 
fim de dar conhecimento e informar a opinião pública e, especialmente, disponibilizar para 
Consulta Pública, a contratação de empresa ou consórcios de empresas para a construção da 
obra pública do Terminal de Múltiplo Uso 2 e o arrendamento de áreas e instalações 
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portuárias no Porto de Vila do Conde, localizado no Município de Barcarena, para que 
empresas movimentem suas mercadorias através do porto, além de investimentos no mesmo.  

Porto de Santarém 
• Elaboração e atualização do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento e Programa de 
Arrendamento, incluindo Itaituba e Altamira; 

• Reforma da sede administrativa, para instalação dos órgãos intervenientes; 

• Adequação de área portuária e construção do terminal de passageiros; 

• Aprovação do EVTEA – Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental do 
Terminal de Granel Sólido de Origem Vegetal. 

 
Terminal Petroquímico de Miramar 

••  Organização de segurança para elaboração de análise de risco e plano de segurança pública 
portuária; 
••  Execução de levantamento geofísico e batimétricos de dupla freqüência do terminal. 
••  Construção do dolphin de Miramar obra em execução, orçada em R$ 5.6 milhões; 

 
Terminal Portuário de Outeiro 

• Manutenção corretiva, preventiva e preditiva de instalações elétricas em sistemas elétricos 
de alta e baixa tensão; 
• Recuperação da cerca limítrofe, parte do talude e instalação de portão metálico; 
• Execução de levantamento geofísico e batimétricos de dupla freqüência; 
• Aprovação do Projeto do EVTEA, do Terminal de Granel Sólido de Origem Vegetal. 

 
Certamente, embora tenham ocorrido muitas realizações significativas, haverá ainda muito que 

fazer, em face dos grandes desafios que o futuro reserva para os portos do Estado do Pará, os quais, 
inexoravelmente, crescerão pressionados pela demanda por mais berços de atracação e por mais 
navios que aqui virão, a cada ano em maior número, a fim de viabilizar o escoamento da produção 
agro-industrial e mineral, não só do nosso Estado, mas também de toda a região de influência dos 
nossos portos. E nesse contexto, ganhará maior evidência a construção do Terminal de Múltiplo 
Uso 2 e os Terminais Retroportuários de Carvão Mineral e de Placas e Bobinas de Aço, no Porto de 
Vila do Conde.  

Também gostaríamos de ressaltar a responsabilidade social da empresa, dentre as quais o 
convênio com a República de Emaús, possibilitando o primeiro emprego para 10 jovens aprendizes, 
egressos de comunidades carentes, e o programa de estágios supervisionados, que também criou 
oportunidade para 68 jovens estagiarem nos setores afetos às suas formações dentro da nossa 
empresa. 

Enfim, muitas foram às realizações alcançadas, com trabalho incansável e grande dedicação de 
todos os nossos empregados, usuários, operadores e trabalhadores portuários avulsos, a quem 
apresentamos os nossos sinceros agradecimentos.  

Cabe-nos, ainda, apresentar o nosso reconhecimento pelas inestimáveis contribuições 
apresentadas, sempre de maneira profissional e elegante, de todos os membros dos Conselhos de 
Administração, Fiscal e da Autoridade Portuária, na administração da CDP.  

 
Diretoria Executiva 
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3 COMPOSIÇÃO DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL E DA 
DIRETORIA EXECUTIVA 

 

Conselho de Administração 

Presidente Luis Claudio Santana Montenegro 

Membros 

Carlos José Ponciano da Silva 
Carlos Augusto da Rocha Souza 
Estevam Pedrosa 
Ricardo de Almeida Collar 
Paulo Roberto Brandão 

Conselho Fiscal 

Presidente Waldir Quintiliano da Silva 

Membros 
Maria Auxiliadora Dias Carvalho 
Marco Antonio Cardoso Vilarinho 

Diretoria Executiva 

Diretor Presidente 
Diretora de Gestão Portuária 
Diretor Administrativo – Financeiro 

 

Carlos José Ponciano da Silva 
Maria do Socorro Pirâmides Soares 
Olivio Antonio Palheta Gomes 
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4 CONTEXTO INSTITUCIONAL 
 

A Companhia Docas do Pará – CDP é uma Sociedade de Economia Mista, CNPJ: 
04.933.552/0001-03, de capital autorizado, vinculada a Secretaria de Portos, com sede e foro na 
Avenida Presidente Vargas, 41 – Centro, CEP: 66.010-000 na cidade de Belém, capital do Estado 
do Pará, constituída em 10.02.1967 nos termos do Decreto Lei nº. 155, publicado em DOU 
13.02.1967 e aprovada pelo Decreto nº. 61.300 de 06.09.1967, publicado no DOU em 11.09.1967, 
regendo-se pela legislação relativa às Sociedades por Ações no que lhe for aplicável, pela Lei 8.630 
de 25.02.1993 e pelo seu Estatuto Social, com prazo de duração indeterminado.  

O Capital Social da Companhia Docas do Pará é de R$ 264.358.601,56 (duzentos e sessenta e 
quatro milhões, trezentos e cinquenta e oito mil, seiscentos e um reais e cinquenta e seis centavos), 
representado por 2.047.786.413 ações sem valor nominal, sendo 1.023.893.207 em ações ordinárias 
e 1.023.893.206 em ações preferenciais, ambas as espécies nominativas e de classe única.  

 
 
• Objeto Social 

 

A Companhia Docas do Pará – CDP tem por objeto social realizar em harmonia com os planos 
e programas da Secretaria de Portos, a administração e a exploração comercial dos portos 
organizados e demais instalações portuárias do Estado do Pará. A CDP poderá, ainda, realizar a 
administração e a exploração comercial de portos organizados e instalações portuárias localizadas 
em outro estado, bem como administrar vias navegáveis interiores, por delegação do Governo 
Federal, mediante assinatura de convênio. 

 

• Competência 

 

Para realização do objeto social, são competências da CDP: 
 

a) estabelecer, onde forem necessários ao desempenho de suas atividades, agências, escritórios ou 
representações;  
b) captar, em fontes internas ou externas, recursos a serem aplicados na execução de seu objeto;  
c) participar, como sócio ou acionista, de outras entidades, públicas ou privadas; 
d) promover a realização de estudos, planos e projetos de construção, ampliação, melhoramento, 
manutenção, e operação dos portos e instalações portuárias, sob sua administração;  
e) promover a realização de obras e serviços de construção, ampliação e melhoramento dos portos e 
instalações portuárias, sob a sua administração;  
f) promover a realização de obras ou serviços de defesa de margens e costa e de fixação de dunas, 
desde que necessários à proteção dos portos ou de seus acessos;  
g) promover a retirada de cascos e outros objetos submersos que obstruam ou impeçam a navegação 
nos portos ou em seus acessos;  
h) fiscalizar a administração e exploração dos terminais privativos localizados na área do porto 
organizado. 
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• O Papel da CDP 
 
A Companhia Docas do Pará é a Autoridade Portuária dos portos organizados de Belém, 

Santarém e Vila do Conde, no Estado do Pará, desempenhando as atividades de exploração, desde a 
regulamentação das operações, a pré-qualificação de operadores, a fixação das tarifas e a 
fiscalização das operações portuárias, zelando para que os serviços se realizem com regularidade, 
eficiência, segurança e respeito ao meio ambiente. 

A Autoridade Portuária presta, ainda, apoio técnico e administrativo aos Conselhos de 
Autoridade Portuária - CAP e aos Órgãos Gestores de Mão de Obra – OGMO, além da fiscalização 
de obras de construção, reforma, ampliação, melhoramento e conservação das instalações 
portuárias, assegurando, ao comércio e à navegação, o gozo das vantagens decorrentes do 
melhoramento e aparelhamento dos portos. 
 

• Âmbito de Atuação 
 
A Companhia Docas do Pará - CDP tem sob sua responsabilidade a exploração e administração 

dos portos de Belém, Vila do Conde, Santarém, Altamira, Itaituba, Óbidos, São Francisco e 
Marabá, além do Terminal Petroquímico de Miramar e do Terminal Portuário de Outeiro. 
 
 
 
4.1  IDENTIDADE INSTITUCIONAL 
 
 

• Missão  

Temos como missão fornecer serviços de qualidade de forma a satisfazer plenamente  as 
necessidades e expectativas dos nossos usuários, possibilitando aos mesmos o desenvolvimento de 
suas atividades de forma rentável e geradoras de divisas. 

• Negócio 
 
A exploração de instalações portuárias e de hidrovias interiores, pela oferta de instalações e de 

infraestrutura, prestação de serviços, impulsão e regulação de soluções de intermodalidade de 
transporte. 

 

• Visão de Futuro 
 
 
Buscar ser uma Autoridade Portuária de referência entre os principais portos brasileiros, por 

meio de desempenho e qualidade adequados às instalações e serviços prestados sob sua 
responsabilidade, assegurando a competitividade dos usuários e parceiros, propiciando condições de 
desenvolvimento econômico e social no país e no Estado, bem como provendo as condições 
profissionais adequadas aos seus empregados. 
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• Objetivos estratégicos 
 

 
Advindos  do Planejamento Estratégico e do  processo de implantação do modelo de gestão 

GPPR, previstos na Portaria SEP 214 e utilizando a metodologia BSC, mundialmente utilizada, a 
CDP  delineou os Objetivos Estratégicos desdobrados e abaixo enumerados, resumidamente, por 
intermédio das perspectivas Financeira, Cliente(Mercado), Processos e Desenvolvimento:       
 

• Aumentar valor para os acionistas 
• Aumentar rentabilidade 
• Aumentar capacidade de investimentos 
• Melhorar nível de serviços e atendimentos 
• Reduzir custo logístico total para usuário 
• Otimizar instalações do porto 
• Otimizar estrutura organizacional 
• Otimizar processos internos 
• Implantar projetos estruturantes 
• Incentivar/apoiar investimentos privados 
• Melhorar desempenho da equipe 
• Aumentar habilidades individuais 
• Maximizar participação ativa das pessoas 
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4.2 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 
 
A Companhia Docas do Pará (CDP) é dirigida por um Órgão Colegiado, denominada de 

Diretoria Executiva integrada por três diretores: 
 

Diretor Presidente 
Diretora de Gestão Portuária 
Diretor Administrativo-Financeiro  

 
Figura 1 - Organograma 

 
 Fonte: GEPLAN
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4.3 ÁREA DE ABRANGÊNCIA 
 
Os sete estados (Pará, Amapá, Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, Tocantins e Goiás) com 

território sob a área de influência das Unidades Portuárias da CDP, possuem uma população de 
23.719.326 habitantes (Censo IBGE 2010). Constituem uma Zona de Frente de Expansão em 
desenvolvimento, que apresenta grande potencial de crescimento econômico. 

 
A Amazônia possui os portos brasileiros mais próximos dos grandes mercados consumidores. A 

Companhia Docas do Pará é responsável por 9 deles. 
 
 
 
Figura 2 – Área de abrangência 

 
Fonte: DIRGEP 
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5 GESTÃO OPERACIONAL 
A CDP executou, no decorrer do exercício de 2011, ações direcionadas ao atendimento de 

planos e de programas governamentais atinentes à modernização dos portos, à melhoria expressiva 
no campo da gestão e na busca do equilíbrio econômico-financeiro. 

 
Gráfico 1 - Evolução de Carga Movimentada nos Portos da CDP (toneladas) 
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Fonte: GERFIC 

 
No exercício de 2011 foram movimentadas nas Instalações Portuárias da CDP o montante de 

22.244.783 toneladas, apresentando uma redução de 1,32% em relação às 22.551.932 toneladas 
movimentadas no exercício de 2010. 

Movimentações de mercadorias relativas ao ano de 2010 e de 2011 disponibilizadas no sítio na 
Internet dos principais portos organizados do Brasil administrados pelas Companhias Docas 
concessionárias da União. 

 
Tabela 1-  Movimentação de mercadorias nos principais portos  

Movimentação de mercadoria (t) 
Administração Instalação Portuária 

2010 2011 

Variação 
percentual 

(%) 

CDC Mucuripe 4.270.501 4.231.826 -0,91 

CDRJ 
Niterói, Itaguaí, Rio de 
Janeiro e Angra dos Reis 

Não disponibilizada pela Companhia Docas 

CODEBA Aratu, Ilhéus e Salvador 33.095.153 29.899.914 -9,65 
Terminal de Areia Branca 
(Acumulado até 
setembro) 

1.173.310 971.949 -17,16 

Natal 
(Acumulado até 
setembro) 

224.453 1 78.063 - 20,67 
CODERN 

Maceió 2.983.747 3.304.243 10,74 
Barra do Riacho 

CODESA 
Vitória 

Não disponibilizada pela Companhia Docas 

CODESP Santos, Estrela e Laguna 96.025.258 97.170.308 1,20 
CDP 8 instalações portuárias 22.551.932  22.254.783  -1,32 
APPA Paranaguá e Antonina 

(Acumulado até março) 
7 .863.133 8 .316.023 5,76 

Fonte: sítios na internet das instalações portuárias 



RELATÓRIO DE GESTÃO DA COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - 2011 

 

 
Folha 23 de 239 

5.1 PORTO DE BELÉM  
 
O Porto de Belém está localizado à margem direita da Baia do Guajará, formada pelos rios 

Moju, Acará e Pará, com profundidade para acostagem de 7,95m. 
A principal entrada marítima do Porto de Belém está situada entre a ilha do Fortim e a barra. O 

seu acesso se dá através de um canal, o Oriental, com 90 a 180m de largura média, 6.000m de 
comprimento e 9m de profundidade, quando dragado. A bacia de evolução está localizada em frente 
à Doca do Ver-o-Peso, possuindo 500m de comprimento por 500m de largura. 

 
Figura 3 – Porto de Belém 

 
                                Fonte: DIRGEP 
 

- Área de influência: Corredor de Exportação do Complexo Portuário do Rio Pará 
 
• Acesso rodoviário (BR 010 e BR 316); 
• Acesso marítimo (Baía do Marajó), alcançado pela Baía do Guajará, entre as ilhas da Barra 

e do Forte, com 350m de largura e 10m de profundidade; 
• Acesso hidroviário (hidrovias do Capim e Araguaia-Tocantins). 

 
 - Estrutura e Instalações 

 
• Acesso rodoviário (BR 010 e BR 316); 
• Área total do porto = 132.435 m²; Cais acostável  = 1.295m; 
• Área de armazenagem = 59.063 m²; 
• Principais cargas movimentadas = madeira, trigo, cimento, silício metálico, além de mais de 

50% de carga conteinerizada; 
• Berços de atracação = 3 para carga geral, 1 para contêineres, 1 para granéis e contêiner e 1 

fluvial para cargas passageiras; 
• Calado = 5,10 e 7,30m, dependendo da variação da maré; 
• Comprimento máximo dos navios = 180m; 
• Capacidade do pátio de contêineres = 33.751 m²; 
• Terminal de passageiros e cargas = xx embarcações/mês; 
• Vocação = carga geral, contêineres e granéis (trigo e arroz). 
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• Recuperação de 2 Bóias flutuantes de sinalização náutica, tipo BL-1 do canal de acesso ao 
Porto de Belém. 

 
- Ações 

• Recuperação da base de pavimento e execução de nova pavimentação na faixa de cais 
frontal aos armazéns 11 e 12. 

• Manutenção preventiva e corretiva nos equipamentos condicionadores de ar, ventilação 
exaustores, bebedouros, geladeiras. 

• Manutenção corretiva, preventiva e preditiva de instalações elétricas em sistemas elétricos 
de alta e de baixa tensão. 

• Contratação de projetos do sistema elétrico, telefônico, rede lógica, circuito fechado de 
televisão (CFTV), sonorização e sistema de proteção contra descargas. 

• Serviços de coleta e análise físico-químico e bacteriológica da água de poço. 
• Desmontagem, catalogação e armazenamento dos guindastes veb-kranbau eberwalde. 
• Elaboração do Plano de Gerenciamento de Risco e de Emergência. 
• Construção de abrigos aos TPA’s – Trabalhador Portuário Avulso. 
• Recuperação do piso em concreto armado e em paralelepípedo nos armazéns 9 e 10. 
• Execução de levantamento geofísico e batimétricos de dupla freqüência. 
• Serviços de adaptação do armazém 8A, para movimentação de cargas perigosas. 
• Instalação de câmara frigorífica no porto. 
• Elaboração de projetos do sistema elétrico, telefônico, rede lógica, circuito fechado de 

televisão (CFTV), sonorização e sistema de proteção contra descargas atmosféricas. 
 

• Terminal Hidroviário de Passageiros e Mercadorias 
 
A Companhia Docas do Pará dá o primeiro passo para a retomada do plano de revitalização do 

Porto de Belém, ao anunciar a readequação arquitetônica e o remanejamento do fluxo de 
passageiros para o Armazém 9, propondo um Terminal completamente novo junto ao Complexo 
Administrativo para os Órgãos Intervenientes. Sendo assim, a Companhia achou oportuno solicitar 
parceria por meio de convênios com instituições de ensino existentes na região, a fim de obter a 
elaboração de projeto para a recuperação dos armazéns, levando-se em consideração questões 
arquitetônicas, estruturais, históricas e sociais, como também as diretrizes do Plano de 
Desenvolvimento e Zoneamento do Porto - PDZ. 

 
Figura 4- Layout de projeto do Terminal de Passageiros e mercadorias 

 
Fonte: DIRGEP- GERINE 
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Figura 5- Layout de projeto do Terminal de Passageiros e cargas 

 
Fonte: DIRGEP- GERINE 
 
Figura 6- Layout de projeto do Terminal de Passageiros e cargas 

 
Fonte: DIRGEP- GERINE 

 
 
 

O novo terminal de passageiros terá como principal função dotar a cidade da infraestrutura 
necessária para receber embarcações turísticas nacionais e internacionais, além de melhorar os 
serviços de apoio ao transporte intermunicipal e interestadual. O terminal compreenderá apenas a 
área do pavimento térreo do armazém 9, ao passo em que no pavimento superior estarão localizados 
Órgãos Intervenientes ao Porto de Belém. 
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5.1.1 Programa de Arrendamentos  

 
 

a) Processo de arrendamento precedido de EVTEA para novo empreendimento 
 

 
• Terminal de Contêineres - TECONBEL  
 

Figura 7- Layout de projeto do TECONBEL 

 
Fonte: DIRGEP - GERINE 

 
Área = 62 mil m2 
Investimento = 91,2 milhões 
Movimentação = 60 mil TEUS 
Capacidade estática do terminal é de 4.821TEUs.  
Capacidade anual de 119.232 contêineres. 

 
Justificativa do empreendimento 

 
O Terminal de Contêineres do Porto de Belém atualmente apresenta problemas operacionais 

com a presença dos armazéns 11 e 12 na área de operação, uma vez que os mesmos impedem 
qualquer possibilidade de alocar nesta referida área equipamentos operacionais portuários para 
movimentar contêineres, fazendo com que a operação seja realizada através de guindastes de bordo 
o que torna a operação lenta. Outro problema relacionado a estes armazéns é o pouco espaço que os 
caminhões têm para manobrar. 

Com as obras propostas pelo manifestante estes problemas serão sanados, uma vez que os 
armazéns serão retirados. Com isso, o fechamento da Rua Rui Barata proporcionará a integração de 
todas as áreas do TECONBEL e com a criação de um gate próprio do terminal desvinculando a 
entrada do terminal com o porto. 

 
As melhorias que as obras propostas pelo manifestante poderão acarretar são: 
• Aumento na eficiência dos serviços portuários; 
• Diminuição dos custos portuários; 

TECONBEL 
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• Diminuição no preço para os usuários. 
 
Desta forma o empreendimento justifica-se pelo grande aumento de eficiência que estas obras 

irão proporcionar e poderão diminuir o custo tanto para os usuários quanto para o empreendedor. 
 
Descrição do empreendimento 

 
Foram consideradas como premissas básicas para a elaboração do Projeto Conceitual do 

Terminal de Contêineres de Belém – TECONBEL: 
 

 Área do Arrendamento  
 

As áreas a serem destinadas ao arrendamento compreendem as Áreas V, W, Z, parte da Área 5 
(excluindo as áreas destinadas à operação de granéis (trigo), atualmente operada pela OCRIM S.A.), 
trecho da Rua Rui Barata e a área X excluindo a área destinada ao estacionamento do Golden 
Palace. 

A área U não será incorporada ao modelo, pois apresenta-se sub judice. Desta forma não se sabe 
em que ano esta área estará disponível para o arrendatário. 

 
Figura 8 - Áreas destinadas ao arrendamento             

 
  Fonte: DIRGEP - GERINE 

 
Além das áreas assinaladas acima, será incluída no arrendamento uma área de cerca de 1.925 m² 

destinada à construção de um prolongamento do cais para operação de contêineres, além de um 
dolfin de amarração situado a 30 m do prolongamento do cais. Assim, a área total a ser arrendada é 
de 63.610,59. 
 
 Remoção dos Armazéns 11 e 12 e dos Guindastes de Pórtico Localizados na área do TECONBEL 

 
Para a implantação do TECONBEL é considerada de vital importância a remoção dos armazéns 

11 e 12 e dos guindastes de pórtico localizados na Área 5. 
Essa remoção é necessária para a utilização de guindastes especializados na movimentação de 

contêineres (Mobile Harbor Cranes – MHCs), que necessitam da área disponível tanto na operação 
dos próprios guindastes quanto de faixa de rolamento para caminhões. A remoção desses armazéns 
e guindastes de pórtico possibilitará a utilização desses equipamentos e dará maior operacionalidade 
ao embarque / desembarque dos contêineres. A autorização para desmontagem destes armazéns foi 



RELATÓRIO DE GESTÃO DA COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - 2011 

 

 
Folha 28 de 239 

autorizada pelos órgãos competentes, está publicado no Diário Oficial da União conforme 
apresentado no anexo 1. 

Atualmente a operação é feita com guindastes de bordo, o que torna a operação extremamente 
lenta, conferindo poucos contêineres embarcados/ desembarcados por hora e uma estadia maior dos 
navios operados no porto. Além disso, a manobra de veículos para posicionamento no cais é 
bastante prejudicada pela presença dos armazéns, o que faz com que, em alguns casos, os 
caminhões necessitem manobrar de ré para posicionar os contêineres. 

 
Prolongamento do Cais 
 
Foi considerado como premissa básica o prolongamento do cais atual para a operação de dois 

navios de contêineres simultaneamente, considerando um navio com comprimento de 170 m e boca 
de 27,20 m e outra embarcação com comprimento de 125,3 m e 20,6 m de boca, sem interferência 
com a operação de trigo pela OCRIM. 

 
Utilização de trecho da Rua Rui Barata 

 
Foi considerado o fechamento do trecho da Rua Rui Barata, paralelo ao cais do porto, 

compreendido entre as Área 5 e as Áreas V e W, de forma a garantir maior operacionalidade na 
armazenagem e operação do terminal, o que permitirá a junção dessas áreas, formando um único 
pátio. 

 
Trajeto de Caminhões de Trigo 
 
O trajeto dos caminhões destinados ao Terminal de Trigo, atualmente operado pela OCRIM, 

adjacente ao TECONBEL, deverá ser realizado por dentro do TECONBEL, conforme ocorre 
atualmente, uma vez que este é o único acesso possível. 

 
Projeto Conceitual 
 
Foi elaborado o arranjo geral do terminal contêineres. As principais informações que 

caracterizam ocupação do terminal, tais como áreas de pátio e armazenamento/movimentação de 
cargas soltas e conteinerizadas, portarias, edificações de controle e faturamento e demais instalações 
de apoio que contribuem para sua operacionalidade serão detalhadas nos itens a seguir. 

 
Arranjo Geral do TECONBEL 
 
O TECONBEL (Área 5), destinado à estocagem e operação de contêineres, será formado pelas 

Áreas V, W, Z, e parte da atual Área 5, além do trecho da Rua Rui Barata e parte da Área X. Será 
acrescido a esta área o prolongamento do cais de contêineres com 1.925 m², somando um total de 
63.610,m². 

 
Obras Marítimas 
 
As obras marítimas estabelecidas no Projeto Conceitual constituem-se de: 

• Dolfin de Amarração 
 

O dolfin de amarração tem a finalidade de absorver as cargas devido à amarração dos cabos de 
través/lançantes em gancho de amarração. 
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Ampliação do Cais 
 

O cais para operação de contêineres será ampliado com a construção de um píer para permitir a 
operação de dois navios de contêineres simultaneamente à operação de descarga de trigo pela 
OCRIM S/A. Este píer terá dimensões de 55 m de comprimento e 35 m de largura, construído em 
direção à Doca Marechal Hermes. 

Para a absorção da energia de atracação dos navios previstos no projeto, serão instaladas 
defensas pneumáticas flutuantes 2 x 3,5m (50 Kpa). Essas defensas serão instaladas em toda a 
extensão do cais, inclusive no cais existente, espaçadas aproximadamente 25 m entre si. 

 
Reforço do Cais 
 
De acordo com estudo realizado pela empresa EGT Engenharia Ltda identificou a possibilidade 

de sobrecargas bastante baixas na faixa de cais do Porto de Belém.  
Desta forma foi projetada uma laje sobre todo o cais do TECONBEL, para que os MHCs 

possam operar com segurança. Essa laje terá 385 m de comprimento por 18 m de largura.  
 
Obras Civis 
 

• Acessos Rodoviários / Pavimentação 
• Estacionamento Externo 

 
O TECONBEL possuirá um estacionamento externo próprio, localizado na área onde 

atualmente está posicionada a balança de 80 toneladas do porto, que deverá ser realocada. Este 
estacionamento será pavimentado e dará acesso ao prédio de administração e apoio do 
TECONBEL, possuindo 25 vagas para veículos leves, com área total de 1.263,86 m². 

 
Acesso ao Gate 
 
O acesso ao gate também será construído em pavimento asfáltico, e permitirá o acesso de 

carretas e veículos de serviço ao TECONBEL. Esse acesso possuirá quatro vias de rolamento para 
entrada / saída do terminal, dando acesso ao gate. 

 
Pátio do TECONBEL 
 
A pavimentação do pátio do TECONBEL foi projetada da seguinte maneira: 
 
• Atual Área 5: esta área já possui 12.500 m² de pavimento rígido, sendo o restante do piso 

formado por placas de concreto armado. Na área formada por essas placas será regularizado o 
pavimento com pavimento rígido semelhante ao já existente. 

 
• Atual área ocupada pela Rua Rui Barata: o pavimento dessa área também será substituído 

por pavimento rígido de concreto, de forma a homogeneizar o piso do pátio de contêineres. 
 

• Atuais áreas V, W e Z: atualmente não existe pavimentação nessas áreas. O projeto prevê 
sua regularização e pavimentação em concreto, semelhante às duas demais áreas. Na área V existe o 
galpão 7 que deverá desmontado e na área Z existe prédio que deverá ser demolido, havendo 
necessidade de regularização do piso existente. 
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• Atual Área X: atualmente existe o Galpão 8 nesta área, que deverá ser desmontado,  
havendo necessidade de regularização do piso existente. 

 
Edificações: 

 
• Portaria Principal e Controle (Gate) 

 
Localizada próxima a portaria existente da CDP (portão 17), frontal ao final da Av. Marechal 

Hermes, o Gate é constituído por duas edificações anexas que permitem o controle total do trânsito 
de caminhões de carga. 

A portaria propriamente dita, possui uma cobertura de 25 x 22 m totalizando 550 m² de área 
abrigada, onde se localizam quatro baias de acesso, duas balanças rodoviárias, cinco cabines 
elevadas de controle e recebimento de documentação das cargas, medindo cada uma 2,40 m² e 
permitindo a reversão do fluxo de carretas de entrada ou saída nas baias centrais e acesso de 
veículos leves próximo ao prédio de controle. 

O prédio anexo projetado em dois pavimentos totalizando 277,56 m² será destinado a abrigar o 
setor de faturamento do TECONBEL, controle e identificação de pessoas (conforme normas do 
ISPS Code) e órgãos públicos responsáveis pela fiscalização das cargas. 

No pavimento térreo estarão distribuídos os seguintes compartimentos: 
Acesso coberto e hall da escada, sala para identificação com 12,00 m², espera atendimento e 

sala do faturamento com guichês (55 m²) e instalações sanitárias, sala destinada ao escritório da 
ANVISA - Agencia de Vigilância Sanitária, provida de instalações sanitárias, copa e deposito num 
total de 29,30 m² de área útil. 

O segundo pavimento será destinado a Receita Federal contendo recepção, atendimento, sala do 
agente e sala de técnicos e circulações, instalações sanitárias masculina e feminina e copa, 
totalizando 88,70 m² de área útil. Ao lado se encontrará o escritório do Ministério da Agricultura 
provido dos mesmos ambientes e área do escritório da ANVISA no primeiro piso. 

 
• Prédio de Administração e Apoio 

 
A administração do terminal e demais espaços de apoio destinados ao pessoal de operação, 

estarão localizados em edificação anexa ao Armazém de cargas, na extremidade sudeste do pátio de 
contêineres, cujo acesso de pessoas se dá pela avenida Pedro Álvares Cabral, onde foi previsto um 
estacionamento externo para o público usuário, no local atualmente ocupado pela balança 
rodoviária da CDP, que deverá ser realocada para um local a ser definido, dentro das instalações do 
porto organizado. 

O prédio ocupará uma área projetada de 12 x 30 m, em dois pavimentos, totalizando 720 m² de 
área construída aproximada. 

O pavimento térreo será composto dos ambientes da portaria / hall de acesso, ambulatório para 
primeiros socorros com 20 m², refeitório com área de salão medindo 81 m², cozinha industrial e 
respectivos compartimentos de serviço com área de 80 m², acesso operacional coberto, instalações 
sanitárias e vestiário masculino totalizando 70,50 m² de área e sanitário e vestiário feminino com 
26,50 m². 

O segundo pavimento abrigará os diversos escritórios de gerência, departamentos técnico, 
financeiro e de pessoal em salões que totalizam 304 m² de área útil total, permitindo a sua 
distribuição espacial em diversos layouts, através de divisórias ou de estações de trabalho. Contará 
ainda com hall de espera, sanitários masculino e feminino, toalete privativo e copa. 

Ressalta-se que as instalações necessárias para a SEFA, IBAMA, PF e CDP, caso necessário, 
poderão ser alocadas nessa edificação. 
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• Armazém de Cargas 

 
Localizado na retaguarda do pátio permitindo movimentação em sua frente de acesso de 

carretas para desova e conteinerização de cargas, o armazém possui área construída de 1.980 m², 
com modulação de vãos entre eixos medindo 6 m, totalizando 66 m de comprimento por 30 m de 
largura, cinco portões de acesso, dispondo em sua extremidade mais próxima à administração, de 
um banheiro para operadores no piso térreo com 13,25 m² e no mezanino do escritório do Fiel com 
respectivo sanitário num total de 12,70 m². 

Para sua implantação, torna-se necessária a demolição do Galpão 7, permitindo que a sua 
locação facilite as operações de movimentação de contêineres e estocagem no pátio. 

 
• Unidade Sanitária 

 
Está prevista a implantação de uma unidade sanitária adicional para o TECONBEL, de forma a 

atender à NR-29.  
 

• Cercas e muros 
 

Será necessária a remoção dos muros existentes atualmente para a construção de um único pátio 
para contêineres. Esses muros separam a atual Área 5 e as Áreas V e W da Rua Rui Barata, além da 
separação da Área X das áreas V e W. 

Adicionalmente, será necessária a construção de cercamento do TECONBEL para 
alfandegamento, separando-o das demais instalações do porto, notadamente das instalações 
operadas pela OCRIM S/A. Bem como, será construído um portão de acesso. Novos muros serão 
construídos para fechamento do TECONBEL em relação à Rua Rui Barata. 

 
• Remoção de Galpão / Armazéns 

 
Está prevista a remoção do Galpão 7 da atual área V e do Galpão 8 da atual área X. Serão 

também removidos os Armazéns 11 e 12. 
 

• Recuperação do Armazém 10. 
 

Está previsto a recuperação do armazém 10 pelo futuro arrendatário. 
 
Demolições 

 
Está prevista a demolição do prédio localizado na área Z. 
 
Readequação de Utilidades Existentes 
 
O Projeto Conceitual prevê uma verba para a readequação de utilidades existentes, tais como 

instalações elétricas danificadas, calhas de drenagem, dentre outras. 
 
Câmara Frigorífica 
 
Será construída uma câmara frigorífica para inspeção de contêineres reefers. O investimento 

desta instalação será realizado pela CDP. 
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A câmara possuirá a área total de 88,2 m², será constituída por três salas primeira sala 
climatizada, terá plataforma para receber um contêiner de 40, uma sala para inspeção e a outra será 
uma câmara de zero graus. A câmara terá 12,25 metros de comprimento por 7,2 metros de largura. 

 
Equipamentos 
 
Os equipamentos previstos foram estimados de acordo com a projeção de movimentação do 

terminal, os equipamentos previstos são: 
• Mobile Harbor Cranes (MHC): foi considerada a aquisição de dois equipamentos, para 

operação de desembarque e embarque em navios de contêiner; 
• Reachstackers: foi considerada a utilização de dois equipamentos no ano inicial do 

terminal, tendo a partir 2030 a aquisição de mais um equipamento; estes equipamentos 
serão destinados a operar contêineres cheios no pátio de armazenagem; e 

• Top Loader: foi considerada aquisição de 2 equipamentos para operar contêineres vazios. 
 
Estudo de Mercado e Projeção do Fluxo de Carga 
O estudo de mercado tem como objetivo identificar as cargas potenciais a serem movimentadas 

no terminal do TECONBEL e estimar a projeção do fluxo de carga a ser movimentado por este 
terminal. Desta forma este trabalho foi dividido em três partes: 

 
1°) Identificação das cargas conteinerizadas nos portos do Pará; 
2°) Pesquisa com os principais agentes do mercado das cargas identificadas; e 
3°) Projeção de fluxo de carga. 
 

Identificação das Cargas Conteinerizadas nos Portos do Pará 
Dentre os dez portos e terminais administrados pela CDP somente três apresentaram 

movimentação de contêineres que foram os portos de Belém, Vila do Conde e Santarém. 
Nesta parte do trabalho será estudado o perfil de movimentação de contêineres nos Portos do 

Pará, a movimentação de cada porto e as principais cargas movimentadas dentro dos contêineres. 
 
Perfil de Movimentação do Pará  
 
O perfil de movimentação visa identificar a distribuição da movimentação de contêineres no 

stado Pará e como esta distribuição ocorre. A seguir é apresentado o gráfico 5 com o perfil de 
movimentação em contêineres (TEU) sentido: exportação e importação, navegação: cabotagem e 
longo curso e contêiner: cheio e vazio. 
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Gráfico 3 – Perfil de movimentação dos Portos- 2009 

 
Fonte: CDP 

 
 
 

A movimentação dos Portos do Pará é, predominantemente, composta de exportação longo 
curso, com 45% da movimentação total, e importação de vazios em 44% (cabotagem mais longo 
curso). Este grande volume de importação de vazios é conseqüência do volume de exportação, 
confirmando a vocação deste Estado para a exportação. 

Para analisar a abrangência das exportações do Pará, verificou-se o quanto das exportações é 
produzido dentro do próprio Estado e constatou-se, segundo dados do ALICE WEB do Ministério 
do Comércio Exterior para o ano de 2009, que este percentual chega 94% das exportações. Desta 
forma, a análise de mercado ficará restrita somente ao Estado do Pará. 

 
 
b)  Contrato de arrendamento Antigo 
 
 

• Terminal de Granel Sólido de origem vegetal 
 

Área: 5.360 m2 
Interessado: Ocrim S/A Produtos Alimentícios 
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5.2 TERMINAL PETROQUÍMICO DE MIRAMAR  
 
Figura 9 – Terminal Petroquímico de Miramar 

 
FFoonnttee::  CCDDPP  

 
O Terminal Petroquímico de Miramar está localizado em Belém à margem direita da Baía do 

Guajará. Seu acesso hidroviário se dá pelo canal oriental, o mesmo que permite o acesso ao Porto 
de Belém. O seu acesso terrestre se dá pela rodovia Arthur Bernardes, interligando-se a malha 
rodoviária através da rodovia BR-316. 

 
O Terminal é composto de 2 (dois) píeres. O píer 1 tem uma passarela de 142m de 

comprimento, com estrutura em concreto armado, perfis metálicos e 2 (dois) dolfins, que fazem a 
ligação à plataforma de 80 x 20m de acostagem de embarcações. A plataforma do píer 2 mede 40 x 
20m e possui 2 (dois) dolfins de atracação e 2 (dois) de amarração, ligada ao continente por uma 
passarela de 180m. 

 
 - Ações: 
 
••  Construção de novas estruturas para NTs de 30.000 TPB Dolfin de atracação do Píer 100. 
••  Serviços de higienização, limpeza e manutenção de banheiros químicos. 
••  Manutenção preventiva e corretiva nas tubovias. 
••  Manutenção corretiva, preventiva e preditiva de instalações elétricas em sistemas elétricos 
de alta e baixa tensão. 
••  Serviços de coleta e análise físico- químico e bacteriológica da água de poço. 
••  Elaboração do Plano de Gerenciamento de Risco e de Emergência. 
••  Organização de segurança para elaboração de análise de risco e plano de segurança pública 
portuária. 
••  Elaboração de avaliação e identificação de fontes de GLP e/ou Ethil Mercaptan. 
••  Execução de levantamento geofísico e batimétrico dupla freqüência.  
 
 
5.2.1 Programa de Arrendamentos  

 
a) Processo de arrendamento precedido de EVTEA para novo empreendimento 
 

• Terminal de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP 
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Caracterização do Projeto 
 

O gás de petróleo liquefeito (GPL), também chamado de gás liquefeito de petróleo (GLP), é 
uma mistura de gases de hidrocarbonetos utilizado como combustível em aplicações de 
aquecimento (como em fogões) e veículos. 

O GPL é a mistura de gases condensáveis presentes no gás natural ou dissolvidos no petróleo. 
Os componentes do GPL, embora à temperatura e pressão ambientais sejam gases, são fáceis de 
condensar. Na prática, pode-se dizer que o GPL é uma mistura dos gases propano e butano. 

 
Figura 10 – layout de projeto GLP 

 
Fonte: DIRGEP - GERINE 

 
Área :14.216 m² 
Investimento: 25 milhões 
Volume movimentado ano 25: 24.975 t 

 
 
 
 
Concepção do Projeto Conceitual 
 
Localização 
A área destinada ao empreendimento está localizada na Rodovia Arthur Bernardes, lote 02, 

constante do Programa de Arrendamento do Terminal de Miramar, Município de Belém, Estado do 
Pará, no terreno de propriedade da Companhia Docas do Pará, com 14.216,00 m², limitando-se ao 
Norte e Leste com terreno da CDP arrendado à empresa Petrobrás Distribuidora S/A (Escritura 
Pública), ao Sul com terreno da CDP e à Oeste, com a Rodovia Arthur Bernardes.  

As coordenadas geográficas da área do arrendamento são as seguintes: Latitude 01º 24’ 24’ S e 
Longitude 48º 29’ 26’’ W. 

 
A Base de Engarrafamento de GLP funcionará como terminal de recebimento, armazenamento, 

engarrafamento, transporte e distribuição de GLP e será composta de um plataforma de 
engarrafamento (Plant), um pátio de armazenamento de GLP a granel com 6 tanques de 
armazenamento de 60 toneladas cada, totalizando 360 toneladas, um prédio administrativo, uma 
área de lazer para os funcionários, uma guarita para portaria, um reservatório elevado de água, uma 
casa de bombas e compressores de GLP, um prédio de almoxarifado e oficina mecânica, uma 
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cisterna de 120 m³ para armazenamento de água de combate a incêndio, uma central de resíduos, 
uma central de produtos inflamáveis, uma estação de tratamento de efluentes biológicos e uma 
estação de tratamento de efluentes industriais. 

Área Total do Empreendimento (acesso, área verde, área construída e pátio de manobras): 
14.216,00 m²; 

Área Total Construída: 2.119 m²  
Área Destinada à Futuras Ampliações: Foi reservada uma área de 400 m² para aumentar a 

capacidade futura de armazenamento de GLP para aproximadamente 480 ton. 
 
Figura 11- Área do Empreendimento 

 
Fonte : DIRGEP-GERINE 

 
 Sistema de Recepção 
 

A carga a ser movimentada será o Gás Liquefeito de Petróleo – GLP. A princípio, a base de 
engarrafamento de GLP não fará movimentações diretamente do Terminal da CDP. O recebimento 
do produto será feito por tubovia da CDP, através da TRANSPETRO, em conformidade com o art. 
8o da Lei 8.630/93, até os tanques de armazenamento da empresa arrendatária. 
  
 Sistema de Estocagem 
 

Na área do terminal será feito o processo de engarrafamento do GLP em botijas de 5, 8, 13, 20 e 
45 Kg. Este processo inicia com o recebimento do produto pela tubovia até os tanques de 
armazenamento de GLP instalados na Planta. Através de bombeamento, o GLP é transferido dos 
tanques de armazenamento para carrosséis/balanças de enchimento das botijas onde, em seguida, é 
feito um teste para garantia do peso do produto, estanqueidade e aparência em cada vasilhame. 
Depois de cheios os botijões são estocados na planta. 
  
 Sistema de Expedição 
 

A distribuição deverá ser feita na rede de revenda autorizada na cidade de Belém e adjacências. 
Além disso, a empresa atuará na cidade de Belém com o sistema de abastecimento a granel em 
indústrias, comércio, condomínios residenciais, instituições, hotéis/motéis, panificadoras, cozinhas 
industriais, entre outros. 
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No futuro, o terminal será utilizado para carregamento de balsas de GLP para abastecer outras 
localidades. 

 
Condições de Competição no Mercado Relevante 

 
O mercado relevante de GLP do Terminal de Miramar pode ser analisado tanto do ponto de 

vista da competição entre – portos quanto da competição intra –portos. 
 

Competição Entre – Portos 
 

A competição entre – portos para movimentar o GLP não existe, já que o Terminal de Miramar 
está localizado nos arredores da instalação da área a ser arrendada no retroporto do terminal, 
detendo uma grande vantagem em relação aos  demais portos. 
  
 Competição Intra – Portos 
 

Hoje, no Terminal de Miramar, não existe concorrência intra – porto. A operação de 
movimentação de GLP é realizada usualmente no píer 100, com opção de uso do píer 200. 

 
 

b) Contrato de arrendamento Antigo 
 

• Terminais de Granel Líquido 
 

Área: 50.700 m2 
Interessado: Petrobrás Distribuidora S/A – DISLEM 

 
Área:32.520 m2 
Interessado: Liquigás Distribuidora S/A  

 
Área: 37.300 m2 
Interessado: Petrobrás Transportes S/A - TRANSPETRO 

 
Área: 32.000  m2 
Interessado: Paragás Distribuidora S/A 

 
Área: 28.085 m2 
Interessado: SHV GÁS (Minasgás S/A Distribuidora de Gás Combustível) 

 
Área: 21.560 m2 
Interessado: Companhia de Petróleo Ipiranga 

 
Área: 21.881 m2 
Interessado: ESSO/COSAN Brasileira de Petróleo Ltda. 

 
Área: 26.788 m2 
Interessado: Petróleo Sabbá S/A 
 
Área: 40.275 m2 
Interessado: Texaco Brasil S/A 
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5.3 - TERMINAL PORTUÁRIO DE OUTEIRO  
 
 Figura 12 – layout de projeto –Terminal de Outeiro 

 
 Fonte: DIRGEP -GERINE 

 
Pelo Termo de Transferência celebrado em 28/12/2010, entre o Ministério dos Transportes e a 

Secretaria de Portos da Presidência da República, o Convênio de Descentralização nº. 06/2005, 
passou a responsabilidade pela posse, guarda, conservação, manutenção, recuperação e segurança 
de bens, do Terminal Portuário de Outeiro, à Companhia Docas do Pará. 

 
O Terminal Portuário do Outeiro, situado na área geoeconômica ao norte da cidade de Belém, 

às margens direita da baía do Guajará, na Ilha do Caratateua, possui 425.000 m², sendo 
constituído de dois (2) píeres ligados à terra por uma ponte de acesso, sendo o píer 1, mais 
próximo da margem, destinado à navegação fluvial (barcaças) e o píer 2, externo, a operações de 
navios marítimos. 

Figura 13 - Mapa de localização do Terminal de Outeiro 

 
                   Fonte: CDP 

 
 - Ações: 
 

• Serviços de higienização, limpeza e manutenção de banheiros químicos. 
• Manutenção corretiva, preventiva e preditiva de instalação elétricas em sistemas elétricos de 

alta e baixa tensão. 
• Recuperação da cerca limítrofe, parte do talude e instalação de portão metálico. 
• Execução de levantamento geofísico e batimétrico dupla freqüência. 
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5.3.1 Programa de Arrendamentos  
 

a) Processo de arrendamento precedido de EVTEA para novo empreendimento 
 

• Terminal de Granel Sólido de Origem Vegetal – TVGO III  
 

Figura 14 - Terminal de granel sólido de origem vegetal 

 
Fonte: DIRGEP- GERINE 

 
Área:160.000 m² 
Investimento: 663 milhões  
Volume/ano 25: 18.900 t 
Interessados: CNA, FAEPA, APROSOJA, EUROLATINA, ADM DO BRASIL e 
CARAMURU ALIMENTOS. 
 
O Terminal Portuário de Outeiro, anteriormente chamado de Porto da Sotave, era inicialmente 

um porto privado, destinando-se à exportação de adubos orgânicos. Após suas obras serem 
paralisadas e ser desapropriado, tornou-se o Terminal do Outeiro, administrado atualmente pelas 
Docas do Pará. Sua viabilização, inicialmente projetada para a ponte que interliga o Distrito 
Industrial de Icoaraci à Ilha de Caratateua, escoando a sua produção, hoje, aguarda a concretização 
de outros projetos como a Hidrovia Araguaia-Tocantins e a Ferrovia Norte-Sul, que permitiriam um 
aumento na pauta de exportações, consolidando Belém como uma plataforma exportadora pela 
proximidade com os EUA e Europa. 

Considerado uma alternativa para os exportadores do Pará, o Terminal é extremamente 
importante para o Estado, porque permite o acostamento de navios de até 60 mil toneladas, por 
causa do excelente calado de 14 metros. Portanto, é um terminal diferenciado, com uma grande 
capacidade e perspectiva. Seus principais produtos para movimentação são granéis sólidos de 
origem vegetal (soja, trigo, arroz, etc). 

Tendo como referência os estudos de exportações de grãos agrícolas pelo corredor Centro 
Norte, está sendo elaborado um Projeto Conceitual para o Terminal de Granéis Sólidos de Origem 
Vegetal, com capacidade para movimentação de cerca de 18 Mtpa. O projeto teve como premissa a 
adoção de alta eficiência portuária na movimentação de carga, com a proposição de utilização de 
equipamentos com elevado desempenho e de sistemas de armazenamento com alta capacidade 
estática.  
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Figura 15 - Terminal de granel sólido de origem vegetal 

 
Fonte: DIRGEP-GERINE 

 
O projeto será implementado em 2 fases:  
 
• Fase 01  

 
Estruturante para movimentar 9.000.000 t/ano, em um horizonte de 12 anos  

 
Figura 16-- Terminal de granel sólido de origem vegetal – Fase 1 

 
Fonte: DIRGEP-GERINE 

 
• Fase 02  
 
Estruturante para movimentar 18.000.000 t/ano no ano 25 

 
Figura 17 - Terminal de granel sólido de origem vegetal – Fase 2 

 
Fonte: DIRGEP-GERINE 
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Figura 18 - Layout da área de Estocagem 

 
Fonte: DIRGEP-GERINE 

 
 

Estimativa de Berços de Atracação  
 

• Píer de Navios – 300  
• Duas linha de dolfins - interna e externa com 300 m  
• Navios Panamax - 60.000 DWT  
 
• Terminal de Barcaças – 200  
• Dois píeres - interno e externo com 175 m  
• 4 barcaças por vez . 
 

Especificações dos Equipamentos  
 
Para alcançar a eficiência portuária desejada para os 04 (quatro) Terminais de Granel Sólido de 

Origem Vegetal, localizados no Porto Organizado de Belém (Terminal Portuário de Outeiro), serão 
necessários equipamentos de ultima geração, voltados a atender às premissas de segurança do 
trabalho, meio ambiente, redução de custo operacional e garantias da movimentação anual de carga 
esperada para o TERGRAN, que é de 18 milhões de toneladas/ano. O projeto será implementado 
em duas fases, a primeira estruturante para 9 milhões e a segunda fase subseqüente para os outros 9 
milhões restantes. As especificações abaixo descritas referem-se aos equipamentos que atenderão as 
áreas de arrendamento I, II, III, e IV do Terminal de Granel Sólido de Origem Vegetal de Outeiro – 
TERGRAN - OUTEIRO. 

Todos os equipamentos abaixo especificados serão para movimentação de soja, milho e arroz. 
 

- Equipamentos de Recepção 
 
• 12 (doze) descarregadores de barcaças do tipo rosca sem fim (modelo tipo SIWERTELL), 
com produtividade nominal de 1.250 t/h cada e capacidade para descarregar barcaças de até 18 
metros de boca. 
• Esteira transportadora com cobertura sobre a fita, com produtividade nominal de 2.500 t/h. 
Serão duas linhas independentes de esteira de recepção para uso comum dos 4 lotes. 
• Casa de transferência, com sistema de aspiração e desempoeiramento com ventilador e 
filtros de manga, com uma vazão de ar adequada para se obter uma eficiência máxima do 
sistema. 
• Elevador de caçamba com produtividade nominal de 2.500 t/h e altura de 35 m. 
• Balança de fluxo com produtividade de 2.500 t/h para cada linha. 
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- Equipamentos de Expedição 
 

• 08 (oito) torres fixas de carregamento em estrutura metálica com pescante móvel com 
comprimento para carregar Panamax de até 65.000 DWT. Produtividade nominal de 2.500 t/h 
cada. 
• Esteira transportadora com cobertura sobre a fita, com produtividade nominal de 2.500 t/h. 
Serão duas linhas independentes de esteira de expedição para uso comum dos 4 lotes. 
• Casa de transferência, com sistema de aspiração e desempoeiramento com ventilador e 
filtros de manga, com uma vazão de ar adequada para se obter uma eficiência máxima do 
sistema. 
• Balança de fluxo com produtividade de 2.500 t/h para cada linha. As mesmas deverão ser 
instaladas nas casas de transferência. 

 
 
 

 - Equipamentos de Armazenagem  
• 12 silos verticais com aeração e capacidade estática de 10.000 toneladas cada. Terá 

diâmetro de 27,80 m e altura de 27,90 m. Deve incluir rosca varredora, espalhador de grãos, 
sensor de nível, montantes externos, registros pneumáticos e acabamento galvanizado. 

• Esteira transportadora com cobertura sobre a fita, com produtividade nominal de 2.500 
t/h. Serão duas linhas independentes para recepção e distribuição nos silos e armazéns. 
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Tabela 2 – Informações de movimentação e armazenagem no TERGRAN 
 

CAPACIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS BERÇOS

FASE 1 FASE 2 TOTAL TAXA DE 
OCUPAÇÃO

75%
EXPEDIÇAO - NAVIO x 2 10.855.000,00           10.855.000,00           21.710.000,00           75%
RECEPÇÃO - BARCAÇA x 8 12.948.000,00           12.948.000,00           25.896.000,00           

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM ANUAL 

FASE 1                 
(ton/ano)

FASE 2                 
(ton/ano)

TOTAL              
(ton/ano)

LOTE I 2.475.000,00             2.250.000,00             4.725.000,00             
LOTE II 2.475.000,00             2.250.000,00             4.725.000,00             
LOTE III 2.475.000,00             2.250.000,00             4.725.000,00             
LOTE IV 2.475.000,00             2.250.000,00             4.725.000,00             
TOTAL DO TERMINAL 9.900.000,00             9.000.000,00             18.900.000,00           

CAPACIDADE ESTÁTICA DE ARMAZENAGEM 

FASE 1                 
(ton)

FASE 2                 
(ton)

TOTAL                   
(ton)

LOTE I 110.000,00                100.000,00                210.000,00                
LOTE II 110.000,00                100.000,00                210.000,00                
LOTE III 110.000,00                100.000,00                210.000,00                
LOTE IV 110.000,00                100.000,00                210.000,00                
TOTAL DO TERMINAL 440.000,00                400.000,00                840.000,00                

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM E MOVIMENTAÇÃO DO TERMINAL

FASE 1 FASE 2 TOTAL TAXA DE 
OCUPAÇÃO

75%
EXPEDIÇAO - NAVIO 10.855.000,00           10.855.000,00           21.710.000,00           75%
RECEPÇÃO - BARCAÇA 12.948.000,00           12.948.000,00           25.896.000,00           

CAPACIDADE DE 9.900.000,00             9.000.000,00             18.900.000,00           

ÁREA TOTAL POR 
LOTE (m²)

LOTE I 40.011,35                  8.923,46                    7.809,15                                      56.743,96                  

LOTEAMENTO ÁREA INDIVIDUAL 
(m²)

ÁREA COMUM       
(m²)

ÁREA SISTEMA DE RECEPÇÃO 
E EXPEDIÇÃO 

56.743,96                  
LOTE III 40.011,35                  8.923,46                    7.809,15                                      56.743,96                  
LOTE II 40.011,35                  8.923,46                    7.809,15                                      

56.743,96                  
TOTAL 226.975,84                

LOTE IIV 40.011,35                  8.923,46                    7.809,15                                      

 
 

 Fonte: DIRGEP 
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Tabela 3- Equipamentos 

TIPO 
CAPACIDADE 

QUANTIDADE 
CAPACIDADE 

QUANTIDADE 
Descarregador de barcaças do tipo rosca sem 

fim 
1.250 t/h 12 

Esteira transportadora com cobertura sobre a 
fita 

2.500 t/h - 

Casa de transferência com sistema de 
aspiração e desempoeiramento.  

- 14 

Elevador de caçamba com altura de 35 m. 2.500 t/h 3 
Balança de fluxo 2.500 t/h 6 
Torres fixas de carregamento em estrutura 

metálica com pescante móvel com comprimento 
para carregar Panamax de até 65.000 DWT 

2.500 t/h 6 

Silos verticais com aeração 10.000,00 12 
Fonte: DIRGEP 
 

•••• Estimativa de equipamentos 
• SHIP LOADDER  
• 6 torres de carregamento por berço -- 2.500 t/h cada  

 
• Descarregador de barcaças  
• 12 un - 1.200 t/h cada 
 

• Marcos Efetivados 
• PDZ - Plano de Desenvolvimento e Zoneamento - Deliberação CAP nº 18/2004, de 

08.10.2004 
• PROAPI - Programa de Arrendamento - Deliberação CAP º 08/2007, de 29.11.2007 

Resolução ANTAQ nº 947, de 18.12.2007 
• CONVÊNIO Nº 09/2008 – CDP/UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - 

Elaboração do EVTEA do Terminal de Granel Sólido de Origem Vegetal do Outeiro. 
• ATO DECLARATÓRIO EXECUTIVO Nº 21, de 27.09.2010 - Alfândega a título 

permanente e em caráter precário.  
• TERMO DE COOPERAÇÃO DA SECRETARIA DE PORTOS – SEP Processo: 

0045.002329/2010-79 Data: 28.12.2010 Descentralização de Serviços Portuários  
• LICENÇA DE OPERAÇÃO Nº 4811/2010 Validade: 20.07.2014  
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5.4 - COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO DE VILA DO CONDE 
   

 Figura 19 – Porto de Belém 

  
Fonte: DIRGEP 

 
O Porto de Vila do Conde está localizado no Município de Barcarena - PA, há 30 km em linha 

reta de Belém, à margem direita do Rio Pará, em frente à baía do Marajó, formada pelos Rios 
Tocantins, Guamá e Capim, com calado de 14 m.  

Sua extensão é de 1.091m, contando atualmente com 6 berços de atracação para movimentação 
de carga geral, contêineres e granéis sólidos. Possui, ainda, um terminal com 2 berços para 
movimentar granéis líquidos. Conta, também, com uma grande área para sua expansão.  

 
 - Acessibilidade Rodoviário, Rodo-fluvial e Fluvial  

 
Figura 20 – Acesso ao porto 

 
Fonte: CDP 

  


